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Capítulo 1 - A cobaia
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			Início e fim ambos começam com uma explosão, o que nos torna tão amedrontadores e grandiosos também foi nossa destruição. Os primeiros a cair foram os mais fortes, o restante sucumbiu perante a fome e a morte, mas alguns dentre eles se ergueram e se tornaram fortes. A ONU com o último plano para salvar a humanidade enviou todos para a lua antes mesmo das bombas caírem, com isso ela foi desfeita e surgiu-se as Organizações Unidas da Lua (ONL). Após mil anos depois da terceira guerra mundial foi-se decretado o ano um da primeira era, tal qual era um ano em que a ONL visava à prosperidade para a humanidade e é claro ver o que aconteceu com o planeta Terra. Assim era preciso do apoio dos países que sobreviveram, alguns não haviam sido gravemente afetados ou totalmente destruídos pela terceira guerra. Para que tal sobrevivência acontecesse, todos os sobreviventes criaram um único idioma e um único sistema, sendo esse o sistema de monarquia democrático e o idioma se chamava Haily sendo parecido com os idiomas dos últimos países existentes. Nesse sistema os reis teriam que respeitar o povo e protegê-los de qualquer ameaça que surgisse, já o povo teria que respeitá-los e cumprir o papel como cidadãos. A relação entre essas nações sobreviventes era crucial para que eles sobrevivessem no novo mundo e graças isso a economia estava bem equilibrada devido à cooperação de todos. Esses países eram Brasil, Nova Antártida, Egito, Japão, Austrália e Países Baixos. O motivo de esses países serem sobreviventes foi mantido em segredo em um acordo feito com as seis nações e entre a ONL, qualquer informação sobre a terceira guerra foi destruída seja ela eletrônica ou impressa. Para recompensar a ausência durante os mil anos a ONL aderiu ao novo idioma e fez mais um acordo para trabalhar junto com esses seis países restantes dando a eles apoio militar, financeiro, médico, tecnológico e educacional. Em troca as demais nações permitiriam a entrada da ONL nos países para pesquisa, com o acordo feito ela decidiu enviar um grupo de expedição para a Terra para coletar dados, fazer experiências, medir os níveis de radiação e conferir lugares habitáveis além das capitais das seis nações, esse grupo seria mandado ao que sobrou da Terra no ano dois. Nesse grupo continha um renomado cientista formado em manipulação genética, o homem era de baixa estatura beirando a idade de quarenta e três anos, magro, com óculos quadrados, cabelos ondulados e loiros, olhos verdes escuros, com uma pele clara e seu nome era Gilbert Stross. Junto com ele estava Philip Lor atual general da ONL, um homem com um porte físico desenvolvido, pele clara, já com o cabelo branco, beirando a idade de cinquenta anos, não falava muito, pois deixava sua cara carrancuda falar por si só. E os irmãos Sizan também os acompanhavam nessa viagem, Jimmy Sizan e Willy Sizan gêmeos ruivos de peles claras, bem fortes, sendo os melhores soldados da ONL e com conhecimento de várias técnicas de combate. Esse grupo iria para Terra no intuito de recolher amostras, tendo a floresta amazônica como destino, pois Gilbert queria averiguar como os animais daquela região se comportavam com radiação, logo foi passado um treinamento na ONL a todos eles para que pudessem sobreviver, nesse treinamento eles aprenderam como se defender de possíveis criaturas que viviam na Amazônia antes da guerra, foram ensinados a como pilotar uma nave da ONL e como reagir quando a nave estivesse em estado crítico, tomaram várias vacinas para prevenir possíveis doenças adquiridas naquela região, todos aprimoraram os conhecimentos e técnicas de combate. Gilbert explicou para os militares que se possível, colhessem uma amostra da pele de algum animal e que isso já bastava para mais pesquisas. Assim que completaram o treinamento, a ONL deu uma nave com a numeração 0-01 e assim que chegaram à ala de embarque todos entraram na nave prontos para partir, só esperavam a permissão da ONL enquanto estavam sendo elogiados pelos atuais diretores que eram no total de seis pessoas. A mesma pediu permissão para adentrar no Brasil para o rei Raphael, para a rainha Emma e também para Pukkun o atual cacique do povo indígena e governante da floresta amazônica, logo a permissão foi-lhes concedida, mas antes de irem, todos foram alertados para tomarem cuidado com os espíritos da floresta que eram macacos que já haviam sofrido mutações e eram extremamente perigosos, Philip agradeceu aos avisos e partiu. Já no espaço os irmãos Sizan ironizavam o cacique Pukkun por estar com medo de simples macacos e logo perguntaram ao cientista o que ele achava disso. 


			Willy Sizan– Iae doutor acredita mesmo nesse cara?      – questionou ele ironicamente.


			Jimmy Sizan– Fala sério espíritos da floresta, isso é uma piada – disse ele coçando sua barba ruiva com sua faca de caça


			Gilbert– Sinceramente acho que todo aviso é bem vindo, afinal já se passaram muito tempo depois da guerra e muita coisa pode ter mudado. – disse ele seriamente.


			Todos os dois riram bem alto, porém foram interrompidos por Philip.


			Philip– Vocês dois aí atrás calem a boca, o doutor tem razão. O que vamos enfrentar é totalmente do que vocês já viram seus imbecis. – exclamou o homem com sua cara carrancuda.


			Finalmente eles entraram em órbita e pouco depois chegaram ao Brasil, de lá dava para ver a nova Brasília situada agora no sudeste do país com as grandes muralhas típicas das capitais, por mais que o país havia sido afetado pelas bombas atômicas ainda assim continha áreas altamente arborizadas e belas, mas eles não tinham tempo para apreciar a capital e partiram para a Amazônia. Chegando à floresta depois de uma hora de viagem eles começaram a ver paisagens devastadas pela destruição da guerra à medida que iam se afastando da nova Brasília o grupo conseguira ver a estação de comunicação em que os povos indígenas usavam para se comunicarem com a capital, porém a estação foi sumindo aos poucos graças a uma intensa neblina que chegara de repente e para assustá-los ainda mais o grupo constantemente se deparava com várias árvores destruídas e retorcidas, além de cadáveres de animais mortos há muito tempo. Dali não daria para analisar nada e então o general deu a ordem. 


			Philip– Temos que descer, não da pra ver nada daqui. Sizans se preparem, doutor pegue seu material, hoje vai ser um longo dia. – disse e colocando seu revólver de plasma no coldre.


			Eles pousaram perto de um lago raso, onde dava para ver até as carcaças de peixes que outrora moravam ali. Todos já estavam prontos com suas roupas protetoras contra radiação que continha uma coloração preta, a roupa também oferecia força sobre humana ao usuário e vinha acompanhada de uma IA (inteligência artificial). Willy Sizan foi o primeiro a descer da nave pisando no solo arenoso da floresta, ele conferiu se não tinha nada por perto e logo todos os outros desceram, dali em diante eles começaram a procurar evidências de vida ou algum organismo biológico que tenha sofrido mutações, Gilbert colheu algumas cascas das árvores e esqueletos dos animais mortos no lago, porém ele não podia ir muito longe pois o medidor de radiação estava muito alto quando chegava perto de algumas áreas da floresta, os irmãos Sizan vasculharam e vasculharam, no entanto não acharam nada, Philip estava impaciente a medida que a neblina ia se intensificando.


			Willy Sizan– Doutor – disse ele chamando Gilbert – acho que não vamos encontrar nada aqui, tudo está morto, até as árvores.


			Jimmy Sizan– Teremos que entrar no coração da floresta para conseguir capturar algum animal, mas é o chefia que da as ordens.


			Philip Lor– Vamos logo com isso. – disse o homem já impaciente com a demora.


			O grupo caminhou floresta adentro cerca de vinte minutos até chegarem numa parte onde começava a aparecer vegetação e já começaram a ouvir barulhos de animais, mas esses barulhos não pareciam normais, mas sim barulhos asquerosos, como se cada ser vivo ali quisesse devorá-los.


			Gilbert Stross– Eu sabia ainda existe vida aqui, que fascinante. Vou colher umas amostras dessas plantas. – disse ele extremamente empolgado.


			Assim que o doutor acabara de falar, barulhos nos galhos das árvores puderam ser ouvidos e eles foram se intensificando cada vez mais.


			Philip Lor– Todos fiquem atentos, não estamos sozinhos. – disse ele sacando seu revólver.


			Até o grupo se dar conta, eles já estavam cercados por criaturas que pareciam ser macacos, mas estavam sem cauda e com uma aparência monstruosa, com dentes pontudos, um rosto deformado e com uma cor acinzentada.


			Willy Sizan– Mas que raio de criaturas são essas? – questionou ele apontando seu rifle com bastante medo.


			Philip– Formação de batalha. Doutor pegue esse revólver, você vai precisar. – disse ele carregando seu rifle.


			Enquanto montavam seu plano de ataque, aquelas criaturas começaram a avançar para atacar o grupo descendo das árvores e arrancando as cascas delas de forma amedrontadora enquanto gritavam. Eram mais de trinta criaturas os cercando, elas eram rápidas e ferozes com suas garras e dentes. O grupo começou a atirar contra algumas delas, porém muitas desviaram, algumas até foram atingidas, mas continuaram seu ataque. Num descuido de Willy Sizan, uma das criaturas perfurou a roupa dele rasgando a barriga e o agarrou arrastando ele para o bando gerando um rastro de sangue e tripas pelo chão enquanto o homem agonizava de dor.


			Willy Sizan– Malditas, vocês vão pro inferno comigo. – disse o homem após pegar algo no seu bolso de munições.


			Numa última tentativa de ajudar, o soldado arma uma granada incendiária e à ativa tornando aquilo como uma distração para o grupo voltar para a nave enquanto as criaturas que tentavam devorá-lo morriam queimadas. Então os três que sobraram, correram desesperadamente para a nave enquanto o bando de criaturas restantes estava atrás deles. Quando achavam que conseguiriam após verem a nave um monstro enorme bem parecido com àqueles outros macacos, mas seis vezes maior, mais forte e muito irritado partiu para cima deles. Como o grupo estava cercado, Jimmy foi pra cima da criatura desviando do primeiro golpe que o monstro desferiu a ele e logo após isso o soldado conseguiu montar no bicho e golpear o animal no pescoço com sua faca, o qual revidou jogando-o no chão e matando ele com apenas um soco amassando a cabeça contra o chão, com isso as outras criaturas começaram a brigar com o monstro maior pelo corpo de Jimmy. Enquanto o monstro estava distraído, Philip e Gilbert sem demora entram na nave, porém, antes o general conseguiu pegar a faca de Jimmy que continha uma amostra de sangue e pele do animal, enquanto isso Gilbert havia acionado os motores e Philip já estava dentro da nave, sem demora ele partiram de volta para casa. Na volta pra base lunar os últimos dois sobreviventes foram aplaudidos assim que desceram da nave e também foram condecorados, para os irmãos Sizan foi-se feito estátuas em suas homenagens nas praças principais da ONL, o general estava fazendo o relatório da missão com muita tristeza pelos irmãos Sizan e o cientista foi analisar as amostras, a ONL havia cancelado as expedições para a terra até ter melhores condições para contra atacar tais criaturas e se preparar melhor para futuras expedições. Passado três anos depois dos acontecimentos da primeira expedição a ONL reabriu as expedições para a Terra graças a novas tecnologias inventadas por ela com ajuda das demais nações, Gilbert com longos estudos percebeu mutações mais severas causadas pela radioatividade da atmosfera terrestre à medida que se passavam os anos, as mutações eram tão graves que geravam até monstros colossais bem maiores do que os macacos vistos na floresta amazônica. Então Gilbert teve uma idéia: armas vivas. Pessoas com capacidades sobre-humanas e capazes de combater esses monstros e qualquer ameaça contra a humanidade. Mas a pesquisa exigia material genético de seres que estavam expostos à alta radiação ou animais mutantes vivos e isso era altamente difícil de conseguir, aparentemente não para o que sobrou do exército e seu general. Gilbert e Philip viraram grandes amigos desde então. Com uma cobaia em perfeito estado o experimento deu início e assim surgiu o soro para a primeira arma viva. Gilbert sabia o quão aquilo era poderoso, mas não fazia idéia de como aquilo se manifestaria em alguém, então Philip prontamente se voluntariou para ser a primeira arma viva, mas o cientista percebeu que o general não queria o soro apenas para defender a humanidade, ele o queria para derrotar qualquer um que estivesse em seu caminho e é claro que Gilbert recusou continuar o projeto. Obviamente isso não agradou a ONL, obcecada com aquilo tudo ela ordenou que Philip adquirisse o soro a qualquer custo, após alguns meses o general foi mandado até a casa de Gilbert na área nobre da ONL onde pessoas da mais alta classe viviam lá, com áreas urbanizadas, pássaros cantando ao ar livre, praças públicas e áreas deslumbrantes ali era a melhorar área em que alguém poderia viver. As casas eram brancas e totalmente feitas de metal, elas eram projetadas para melhor aproveitamento de espaço, eram econômicas e bem elegantes. A lua estava praticamente ocupada pela ONL e com os vários avanços científicos a plantação foi possível e o cultivo também, logo os animais também foram levados para lá e foram geneticamente modificados para oferecerem mais carne que o normal, porém eles viviam bem menos que o comum. Após uma longa caminhada pela área nobre mais comumente chamada da área dos pássaros, Philip chegou à casa de Gilbert, uma casa relativamente grande e rústica com alguns detalhes de madeira nas portas e janelas. O general trajava sua armadura de combate para mostrar ao cientista que ele não estava ali apenas para dar um singelo olá, a armadura era similar ao traje protetor, mas estava bem mais reforçado e melhorado tecnologicamente. Quem atende a porta é Helena esposa de Gilbert, uma mulher com cabelos castanhos claros, de pele branca, usando um uniforme branco, seus olhos eram castanhos e ela tinha um rosto simpático ao contrário de sua profissão que exigia um comportamento mais frio, ela trabalhava como cirurgiã num hospital próximo a sua casa, sendo a mais renomada em cirurgia cerebral, ela também era bem invejada por seus vizinhos e colegas de trabalho.


			Philip– Bom dia senhora, seu marido está? – perguntou ele em um tom formal.


			Helena– Bom dia general, está sim e está bem ocupado com o...


			Philip– Posso entrar? – questionou ele num tom firme.


			Helena– Acredito se eu não deixar, você entrará mesmo assim a julgar pela sua roupa, mas é claro fique a vontade. – disse ela ainda mantendo seu sorriso simpático.


			Assim Philip dava passos pesados graças a sua armadura, seus passos podiam ser ouvidos por toda a casa já que o piso era de madeira. Ele andou até chegar numa mesa central da sala feita inteiramente de madeira, Helena o convida para sentar e assim ele se senta e fica aguardando Gilbert. O cientista logo aparece num corredor que dava para a sala trajando apenas uma camisa e um short, Gilbert se senta a mesa e ali tem uma dura discussão com Philip.


			Gilbert– General, não esperava vê-lo com tanta antecedência. – disse ele cumprimentando o homem.


			Philip– Estou aqui para discutir sobre o soro da arma viva. – disse ele dispensando conversa.


			Gilbert– Aquele velho projeto? Ele não ia dar certo, tinha muitas complicações e eu não queria arriscar a vida de ninguém. – disse ele enquanto se apoiava em uma cadeira ali perto.


			Philip– Isso é mentira. – disse o homem enquanto dava um soco na mesa com raiva.


			Gilbert– Ei acalme-se, por favor, só estamos conversando. – disse ele assustado.


			Philip– Você não entende não é? Vidas estão em jogo e seu soro pode salvar elas, mas você tem medo não é? Acha que...


			A conversa foi interrompida por um choro de bebê que foi ouvido no andar de cima e Helena logo subiu as escadas para confortar seu pequeno.


			Philip– Pense no seu filho, qual o nome dele? – perguntou ele tentando apaziguar as coisas.


			Gilbert– Jack. 


			Philip– Ele merece a desgraça que nossos antepassados causaram? Eu sacrifiquei um de meus homens para sua pesquisa e você vem com essa de riscos? A ONL sabe que você guarda um frasco da arma viva, onde ele está? – questionou o homem com brandura.


			Gilbert– Você fez o que? – perguntou ele com espanto no olhar enquanto se levantava da cadeira.


			Philip – Acha que é fácil achar cobaias assim? Você tem que criá-las. Pois bem você está avisado e tem até amanhã para entregar o soro, se não você e Helena sofrerão sérias consequências como traidores da nação. – disse ele profundamente irritado.


			Logo após isso Philip se levantou da mesa e saiu andando para fora da casa e bateu a porta com tamanha força que fez um pedaço dela se quebrar. Dali em diante Gilbert soube que ele e sua esposa corriam sério perigo e logo decidiram fugir. Eles aprontaram tudo na mesma noite, mas infelizmente o exército acabou descobrindo, rapidamente eles invadiram a casa do cientista e vasculharam tudo enquanto mantinham o casal algemados na cozinha da casa sobe a vigilância de um soldado.  O exército procurava em todo lugar e não achava, Gilbert não dava nenhuma informação, então Philip começou a socá-lo para ver se ele falava algo e cada vez o socava mais forte até que Helena disse que o soro agora estava no filho deles.


			Philip– Está louco? Você dentre todos devia saber que mesmo assim o soro ainda vai estar com a ONL. – disse ele após carregar seu fuzil.


			Gilbert– Eu sei, mas vocês não vão poder produzir exércitos e sim só poucos soldados. – disse ele enquanto levantava do chão.


			Philip– Eu avisei você Gilbert, não precisava ser assim. – disse o general com pesar.


			Gilbert– Você que não vê o que realmente acontece, a ONL mata várias pessoas todos os dias e você sabe disso, mas nunca quis saber o motivo? Isso é loucura. – disse ele irritado.


			Philip– Por ordem da lei, você e sua esposa cometeram traição que é punível de execução, agora preferem ser executados aqui ou pelos próprios diretores? – perguntou ele apontando seu fuzil para Gilbert. 


			Helena– Por favor, me deixe ver meu filho uma última vez. – disse ela implorando. 


			Philip– Está bem, mas Thompson – disse ele para um dos soldados – acompanhe ela. 


			Assim Helena sobe as escadas juntamente com o soldado até o quarto do bebê, e lá estava ele no seu berço sentindo medo, mas quando viu Helena ele se acalmou. Ela o abraçou fortemente o bebê e o pôs de volta no berço.


			Thompson– Senhora, você tem que voltar para seu...


			Antes mesmo de o homem acabar de falar, Helena puxou uma faca da calça do soldado e cortou a garganta dele, o homem caiu deitado no chão como se estivesse morto e então Helena desceu as escadas para ver se Gilbert ainda estava vivo, alguns dos guardas procuravam no laboratório dele e com isso somente Philip estava na cozinha. Helena aproveita que o general está distraído e sem seu capacete, com isso ela corre até ele e crava a faca no ombro esquerdo dele, Philip revida com um soco direto na cara dela largando seu fuzil, Gilbert então pega a arma e tenta disparar contra o general, mas o mesmo se vira rapidamente para o cientista e chuta a arma da mão dele e começa a enforcar o Gilbert, mas logo Philip para pois ouviu seu fuzil destravar e ele se vira para ver quem estava segurando a arma e ele vê Helena com o fuzil apontado para ele. 


			Helena– Solta ele seu monstro. – disse ela chorando e com medo. 


			Philip– Mesmo se me matar aqui, você não vai estar segura lá fora, a ONL vai caçar você como um...


			O general foi interrompido com o barulho de dois disparos que atingiu Helena e Gilbert diretamente no coração fazendo-os cair mortos no chão, o general vê que Thompson estava em pé na escada e com seu fuzil em mãos.


			Philip– Você sumiu. – disse pegando seu fuzil do corpo de Helena.


			Thompson– Essa mulher me fez um ferimento, mas agora estou melhor. – disse ele coçando a garganta.


			Os dois foram interrompidos por um soldado dizendo que eles não haviam achado nada na casa e nem no laboratório, então Philip diz que o soro está no filho do casal e assim eles o levam para o prédio da ONL para experimentos. Após a morte de Gilbert e Helena, Philip foi convocado para uma reunião com os diretores da ONL, o caso não tinha sido transmitido e nem seria. Philip foi buscado em sua casa na área média que estava um nível abaixo da área dos pássaros, um motorista encarregado pela ONL de buscar o general estacionou naquela pequena casa cinza com poucos detalhes relevantes. Alguns minutos depois Philip sai de sua casa e caminha até o carro preto que o espera, o mesmo usava um terno preto, pois a ocasião era bastante séria. O motorista o cumprimenta e logo eles partem para ONL, o motorista dirige até o prédio central que era incrivelmente grande contendo mil e cem metros de comprimento e seiscentos de largura, o prédio era branco com pequenos detalhes das cores primárias. O motorista entra pelo portão principal após os outros guardas olharem seu crachá, o mesmo chega até o estacionamento e ali fica parado. 


			Motorista– O senhor já pode descer, os diretores lhe aguardam no milésimo andar.


			Philip– Obrigado e tenha uma boa noite. – disse ele em tom formal.


			Motorista– A propósito, não se preocupe. Vou esperar o senhor acabar sua reunião e levá-lo para casa.


			Philip– Agradeço novamente.


			O general pega o elevador do estacionamento e seleciona o número mil do elevador, o mesmo era transparente permitindo o usuário ver toda a ONL por dentro e também tocava uma música de jazz para relaxar o usuário. Philip vê departamento por departamento até finalmente chegar à área de sua reunião. A sala de reuniões era gigantesca e contendo uma vista deslumbrante de toda a ONL e também do planeta Terra, a área também era inteiramente branca, até as roupas dos diretores eram inteiramente brancas. Esses diretores eram compostos de um grupo com seis pessoas, começando com Arlick Sizan (ele era responsável pelas defesas da ONL e era também pai dos falecidos irmãos Sizan) um homem de grande porte com olhos azuis e de cabelo ruivo. Érica Siuller (responsável por toda burocracia) uma mulher negra de estatura média com cabelos cacheados e olhos castanhos como mel. Robert Stone (engenheiro responsável por toda arquitetura da ONL) um homem negro barbado de estatura equiparável a Arlick com olhos verdes. Troy Harpper (responsável por todas as finanças da ONL) um homem de estatura média com olhos cinza e de cabelo grisalho. Guilda Ore (renomada cientista em biotecnologia) uma mulher de estatura alta com uma pele branca, cabelos loiros e olhos azuis. Saori Hichitaka (presidente do Japão) uma mulher de estatura média, pele branca, cabelos longos, lisos e pretos, seus olhos eram pretos e puxados. Nessa reunião foi discutido o futuro da ONL e o que eles fariam com esse soro, Arlick tomou a frente na reunião enquanto Philip sentava numa sétima cadeira. 


			Arlick– Senhor Philip, você matou o nosso melhor cientista e posso até afirmar o único cientista capaz de manipular aquele soro. O que o senhor propõe para substituirmos essa perda? – perguntou ele cruzando seus braços e ficando com uma cara fechada.


			Philip– O filho dele Jack. – disse ele enquanto colocava tomava um copo d’água. 


			Guilda Ore– Como? – questionou ela intrigada.


			Philip– Ele injetou todo o soro no filho dele, isso faz do moleque a nossa única fonte. 


			Érica Siuller– Que homem engenhoso, mesmo sabendo que não era capaz de nos deter deu um jeito de atrasar nossos objetivos. – disse ela cruzando as mãos.


			Troy Happer– Engenhoso e irritante, o que vamos fazer agora? Não sabemos o que o soro faz e nem se o moleque vai sobreviver. – disse ele profundamente irritado.


			Saori Hichitaka– Como todo ser humano ele ainda vai se desenvolver e com o tempo ele pode mostrar o que soro pode fazer. – disse ela e forma branda.


			Guilda Ore– Isso é bem perigoso, pois e se ele descobrir a verdade sobre os pais deles e quiser usar o poder do soro contra nós? Afinal o soro foi feito para combater bestas enormes. – disse ela preocupada.


			Arlick Sizan– E como uma única pessoa poderia derrubar a maior nação existente? – questionou ele combatendo a idéia de Guilda.


			Philip– Eu tenho que concordar, mesmo se ele ficar sabendo não haverá nada que ele possa fazer.


			Érica Siuller– Para termos certeza devemos botar ele sobre constante vigilância, talvez em uma equipe em que algum membro seja totalmente confiável para a ONL. O que acham? 


			Todos os diretores concordaram plenamente e o general também fez o mesmo.


			Troy Harper– Agora o que vamos dizer para a imprensa? Como vamos explicar a morte do Gilbert e da Helena? Vocês sabem que eles vão cair matando na gente se souberem. – argumentou ele preocupado.


			Érica Siuller– Poderíamos dizer que eles morreram em um acidente, quem sabe amanhã de manhã podemos dizer que Gilbert levava Helena que estava atrasada para o trabalho e os dois acabaram batendo por estarem em alta velocidade, o que acham? – questionou ela segura de suas palavras.


			Arlick Sizan– Gostei da idéia, mas para encobrirmos tudo devemos fazer o carro pegar fogo. Acho que isso seria fácil para você não é general? – perguntou ele voltando a atenção para Philip. 


			Philip– Claro, amanhã de manhã pode considerar o trabalho feito. – disse ele com convicção. 


			Arlick– Ótimo, agora precisamos resolver o problema do soro. – disse ele friamente. 


			Érica– É possível extrair do Jack alguma coisa do soro, mas ao que parece ele só funcionaria se injetarmos antes da criança nascer, como se fosse um incentivo a uma mutação assim como Gilbert fez. – disse ela intrigada. 


			Troy Harper– Entendi, então vamos precisar de várias crianças para criar nosso exército e também educá-los. – disse ele ao analisar os custos.


			Arlick Sizan– Seria um bom plano, porém, onde vamos arrumar as crianças? – perguntou ele confuso.


			Érica Siuller– Dos coletores. Pessoas famintas que ofereceriam tudo pra sobreviver. E por falar neles senhora Guilda, o seu plano para as sedes da ONL na terra está pronto? – perguntou ela ansiosa.


			Guilda Ore– Sim, já o conseguimos fazer.


			Érica– Ótimo. – disse ela contente.


			Saori– Podemos considerar essa reunião encerrada? 


			Assim todos concordaram e todo plano dos diretores foi posto em prática, na manhã seguinte o jornal da ONL já apresentava a matéria que Gilbert e Helena haviam morrido em um acidente de carro e seus corpos foram carbonizados, também foi dado um anúncio que a partir daquela dia a ONL teria bases terrestres para ajudar todos com necessidades e também naquele dia Jack passaria por vários experimentos para a ONL extrair uma pequena fração do soro através do sangue dele.
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			Após dezenove anos o soro mostrou um desenvolvimento intenso no corpo de Jack, ele havia se tornado o ser humano mais forte da lua. A força física dele era sem igual, podendo levantar com toda sua força uma tonelada, mas a pele dele era humana logo se machucava ao tentar atravessar paredes, quebrar algo resistente ou até mesmo fazer muita força. Então para ele foi feito um traje de combate capaz de suportar os danos e dois machados que podiam ser modificados dependo da ocasião. Essas armas podiam se modificar pelo pensamento através de um implante de chip neural ou comando de voz do usuário graças à ottotecnologia fornecida pelo Japão e o minério de ferro fornecido pelo Brasil. O material era bem maleável, mas quando assumia forma podia partir quase qualquer coisa. Os bebês que a ONL havia conseguido obtiveram excelentes resultados, alguns na mesma idade que Jack, apresentavam outras características únicas, como capacidade cerebral elevada tendo assim como resultado contato telepático e psicocinese, outras com visões aguçadas como visão térmica, enxergar no escuro e por aí vai. Já outras conseguiam respirar embaixo d’água, algumas tinham assumido formas bestiais e as mais diversas características. Jack se parecia muito com Gilbert apresentando cabelos loiros, um porte físico bem mais elevado, de pele branca e olhos verdes, isso dava a Philip uma lembrança amarga de Gilbert. Ele foi designado líder de uma equipe pela ONL, já que os diretores pensaram que a convivência social faria bom para o garoto, logo ele liderava três pessoas treinadas nas mais diversas artes marciais e todo conhecimento disponível na base lunar. Dentre eles estavam Safira que podia ver de diferentes formas, podendo ver através de objetos e até mesmo ver o menor alvo a metros de distância, como ela era especialista em combate a distância foi dado a ela dois revólveres que continham balas feitas de ottotecnologia e por isso podiam modificar seus projéteis. Safira era uma jovem negra de estatura média com cabelos longos e cacheados, seus olhos eram afiados como uma bala de um revólver e também continha uma cor esverdeada. Dandara também fazia parte da equipe, uma jovem de pele branca como a neve, seus olhos castanhos claros combinavam com seus cabelos longos, lisos e negros. Ela possuía psicocinese, contato telepático e um amplificador cerebral, também fazia uso das artes marciais para obter controle de seus poderes. O último integrante era Sven, um jovem com olhos puxados, cabelos pretos e lisos, sua pele era branca e seus olhos pretos como a noite. Ele podia se teleportar e teleportar qualquer coisa deixando um rastro de cinzas por onde se teleportava, para combate corpo a corpo ele recebeu duas espadas. Todos esses três guerreiros possuíam armaduras para amenizar os danos causados durante as batalhas, cada armadura continha uma característica específica para auxiliar na manipulação das habilidades de cada indivíduo. Após vários meses de treinamento na lua e também em programas de testes totalmente avançados dentro da ONL finalmente a mesma permitiu que eles fossem mandados para cumprir missões na Terra, já que na lua eles apenas pacificavam lugares residenciais que eram mais conturbados. Eles foram mandados para uma missão para a Terra com intuito eliminar um verme gigante que estava destruindo uma das bases da ONL no que sobrou de Manhattan. Essas bases ajudavam coletores (eremitas das cidades mortas ou destruídas pela guerra, essas bases davam comida e abrigo, até mesmo mandavam alguns desses coletores para as cidades capitais, porém nem todos coletores aceitavam a ajuda e tentavam saquear tudo ou destruir a base). Para os quatro, fora dado um treinamento de pilotagem que durou cerca de uns seis meses onde eles aprenderam a pilotar, dirigir, navegar qualquer coisa e também como cortesia da ONL para eles foi dado uma nave para que pudessem cumprir suas missões ao decorrer do tempo. Após concluírem o treinamento, todos foram para a área de embarque e ali viram a nave, ela era prata com faixas azuis e com uma numeração 0-034. A nave continha uma forma triangular e com um bico fino para perfurar com mais facilidade o ar, as turbinas eram de última geração tornando a nave bastante potente. Após tudo estar planejado eles voaram para a Terra enquanto seus corações ansiosos estavam pulsando cada vez mais, assim que as comportas da base se abriram todos ficaram admirados com a gigantesca esfera que agora apresentava uma cor amarronzada, enquanto admiravam a paisagem da Terra do espaço a inteligência artificial da nave chamada de Gron logo traçou o curso para Manhattan e poucos minutos depois eles já entraram em órbita e alguns segundos depois estavam sobrevoando a cidade morta de Manhattan. Philip ainda passava algumas informações para eles sobre a missão e um código de acesso para usarem o computador da ala médica, ele também havia dito que a ONL havia concedido permissão para eles matarem qualquer um que havia prejudicado a base, já as informações, eles deveriam coletar e entregar a ele, com isso a base ficaria inoperante por um tempo.
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